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Linha de Leixões
Corredor Aveiro - Vilar Formoso
Linha da Beira-Baixa 
CORREDOR INTERNACIONAL SUL
Corredor Sines/Setúbal/Lisboa-Caia
CORREDOR NORTE–SUL
Linha do Minho e Linha do Norte
CORREDORES COMPLEMENTARES
Linha do Douro
Linha do Oeste
Linha de Cascais
Linha do Algarve

VILAR
FORMOSO

SETIL

Ourique

GUARDA

Castelo Branco

Badajoz
Mérida

TUNES

FARO

LAGOS VILA REAL
STO ANTÓNIO

MANGUALDE

Fuentes de Oñoro

(Vigo)

RÉGUA Tua

Pocinho

Valença

Caminha

Viana do Castelo

PORTO DE
AVEIRO Sernada

Aveiro

COVILHÃ

ENTRONCAMENTO

PAMPILHOSA

Abrantes

Santarém

Tomar

Pombal

ALFARELOS

Louriçal

Coimbra B
Coimbra

Sta Comba DãoFigueira
da Foz

Leiria

LamarosaCALDAS
DA RAINHA

Portalegre

Torre das
Vargens

PORTO DE
LEIXÕES

Leixões

Lousado

Nine

Porto Campanhã

OVAR

GAIA

Ermesinde CAÍDE

Braga

Guimarães

Espinho

Contumil

Pinhal
Novo

LISBOA

Sintra

CASCAIS
MELEÇAS

Beja

Évora Norte

Funcheira

GRÂNDOLA
CANAL CAVEIRA

Águas de Moura

ERMIDAS–SADO
SINES

Neves-corvo

PORTO DE
SETÚBAL

PORTO DE
LISBOA

PORTO DA
FIGUEIRA DA FOZ

ÉVORACasa Branca

Pinheiro

Alcácer do Sal

SETÚBAL

PO
CE

IRÃO

Bo
mbe

l

VENDAS NOVAS

PORTO
DE SINES

ELVAS
ELVAS·FRONTEIRA
CAIA

MATO MIRANDA

TERMINAL DE
MERCADORIAS
DA BOBADELA

AUMENTAR A COMPETITIVIDADE
Redução de tempos de percurso e de custos de transporte
Aumento da capacidade (número e comprimento dos comboios)

MELHORAR AS LIGAÇÕES INTERNACIONAIS
Corredor Internacional Norte (Leixões/Aveiro – Vilar Formoso)
Corredor Internacional Sul (Sines-Caia)
Potenciar a ferrovia nas acessibilidade aos Portos nacionais

PROMOVER CONDIÇÕES PARA A 
INTEROPERABILIDADE FERROVIÁRIA
- Eletrificação
- Sinalização eletrónica
- Aumento do comprimento dos comboios
  de mercadorias para 750 m
- Instalação de travessas polivalentes

OBJETIVOS

+ DE 1 000 km DE LINHAS A INTERVENCIONAR

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO
DA REDE FERROVIÁRIA NACIONAL
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Olhão

Alandroal

Runa

Bagaúste

Vila FriaELETRIFICAÇÃO

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO
DA REDE FERROVIÁRIA NACIONAL

SISTEMA ENERGETICAMENTE
MAIS EFICIENTE

OTIMIZAR O DESEMPENHO
DO MATERIAL CIRCULANTE

REDUÇÃO DE EMISSÕES DE GASES
COM EFEITO DE ESTUFA 

REDUÇÃO DE RUÍDO

Eletrificação de cerca de 480 km de linha 

Linhas eletrificadas 2017
Linhas não eletrificadas
Linhas a eletrificar - FERROVIA 2020 

Subestação de Tração Elétrica

Construção de 5 subestações de tração elétrica
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PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO
DA REDE FERROVIÁRIA NACIONAL

ESTAÇÕES
TÉCNICAS

PERMITIR A CIRCULAÇÃO
E CRUZAMENTO DE COMBOIOS
COM 750M DE COMPRIMENTO

OTIMIZAÇÃO  FINANCEIRA
DO USO DE TRAÇÃO DUPLA

AUMENTAR A CAPACIDADE DA LINHA

PROMOVER O USO DA FERROVIA
DE E PARA OS PORTOS NACIONAIS

AUMENTAR A COMPETITIVIDADE
DA FERROVIA, COM REDUÇÃO DE
CUSTOS DE TRANSPORTE
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TERMINAL DE
MERCADORIAS
DA BOBADELA

Estações Técnicas para cruzamento de 
comboios de mercadorias com 750m

PROMOVER A TRANSFERÊNCIA DO TRANSPORTE  RODOVIÁRIO PARA O FERROVIÁRIO 
E A DIMINUIÇÃO DE EMISSÃO DE DIÓXIDO DE CARBONO PARA A ATMOSFERA
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SINALIZAÇÃO E
TELECOMUNICAÇÕES

Antes

Após

AUMENTAR A CAPACIDADE DA INFRAESTRUTURA

AUMENTAR A QUALIDADE, PONTUALIDADE E SEGURANÇA

SUBSTITUIÇÃO DE EQUIPAMENTO EM FIM DE VIDA

REDUÇÃO DE CUSTOS OPERACIONAIS (MANUTENÇÃO)

ETCS (*) nível 1 (a emular Classe B – ATP)

Classe B - ATP Sistema Nacional (CONVEL )

Sistema automático de paragem de comboios
Sem sinalização eletrónica

ETCS (*) nível 2 

(*) European Train Control System
Sistema duplo – ETCS & Classe B - ATP

Estratégia de migração da sinalização da RFN para o sistema Europeu de Sinalização (ERTMS) 














